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28
DE ABRIL

TRANSPORTES (metrô e ônibus) vão parar
AEROPORTOS vão parar
BANCOS vão parar 
ESCOLAS vão parar 
FÁBRICAS vão parar

Faça a sua parte!

Dia 28 é GREVE GERAL 

em todo o País. 

Mostre que você não 

apoia esse governo 

golpista. Defenda os 

seus direitos. 
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O BRASIL VAI

28 DE ABRIL
Se você não parar, seu emprego com carteira assinada e sua aposentadoria vão acabar

A CUT (Central Única dos Traba-
lhadores), em conjunto com as de-
mais centrais sindicais e movimen-
tos sociais, está chamando uma 
greve geral para o dia 28 de abril, 
com o objetivo de barrar as refor-
mas trabalhista e previdenciária e 
a lei que libera a terceirização para 
todas as atividades das empresas.

Setores importantes já anuncia-
ram a adesão à greve, como pro-
fessores, bancários, rodoviários, 
condutores, metroviários, agentes 

de trânsitos e aeroportuários. Isso 
significa que o Brasil vai amanhe-
cer parado no dia 28 de abril: sem 
transportes, bancos e com muitas 
fábricas paradas. “Vamos parar o 
País e mandar nosso recado para 
essa quadrilha, que tomou o po-
der por meio de um golpe. A greve 
geral será um passo decisivo na 
luta que continuaremos a travar, 
sem trégua, para derrotar esse go-
verno golpista e garantir os direi-
tos dos trabalhadores”, diz Vagner 

EMPARAR

Farmacêuticos
assinam acordo

O acordo do 
setor farmacêu-
tico foi assina-
do, em 11 de 
abril, entre a 
Fetquim (Fede-
ração dos Tra-
balhadores do 
Ramo Químico) 
e o Sindusfarma 
(Sindicato da In-
dústria de Pro-
dutos Farmacêuticos no Estado de 
São Paulo – sindicato patronal). A 
Campanha Salarial 2017 resultou em 
um reajuste de 5%, que garantiu a 
reposição da inflação e um aumento 
real de 0,41% nos salários. 

Entretanto, o grande avanço des-
se acordo foi a inclusão da cláusula 
de “ultratividade da norma coletiva”, 

que, em tempos de ameaça aos direi-
tos dos trabalhadores, garantirá que 
os direitos dessa convenção vigorem 
até a realização  de uma nova nego-
ciação. Além disso, foi aprovada uma 
cláusula de recomendação quanto à 
licença-paternidade de 20 dias  para 
as empresas que integram o Progra-
ma Empresa Cidadã.

Abril é mês de pagar a PLR dos químicos
Nas negociações do setor químico 

de 2015, houve alteração na data de 
pagamento da PLR (Participação nos 
Lucros e Resultados).

As empresas que optaram por 
pagar em duas parcelas devem de-
positar a primeira em 30 de abril e 
a segunda em 31 de outubro. As que 
optaram por pagar em uma única 
parcela devem depositar o valor ao 

Freitas, presidente da Central.

Rejeição aumenta
Uma recente pesquisa do Vox 

Populi, divulgada na última sema-
na, indica que o presidente Michel 
Temer é desaprovado por 95% dos 
brasileiros. Segundo o levantamen-
to, 65% avaliam o desempenho do 
presidente como negativo e 28%, 
como regular. Apenas 5% têm uma 
avaliação positiva do atual gover-
no. Em dezembro do ano passado, 

no último levantamento do insti-
tuto, os índices foram de 55% de 
avaliação negativa, 32% de regular 
e 8% de positiva.

As medidas de desmonte da 
aposentadoria – como a idade mí-
nima e o alongamento do prazo de 
contribuição – são reprovadas por 
93% dos brasileiros ouvidos pelo 
Vox Populi em todos os Estados 
e no Distrito Federal. Apenas 5% 
concordam com as medidas pro-
postas; 2% são indiferentes a elas.

FIQUE POR DENTRO DO ACORDO DOS FARMACÊUTICOS
• Reajuste
Reajuste de 5% para salários até R$ 8.300
Reajuste fixo de R$ 415 para salários acima de R$ 8.300 

• Piso
R$ 1.447 para empresas até 100 trabalhadores
R$ 1.629 para empresas acima de 100 trabalhadores

• PLR (para empresas sem programa
próprio)

Reajuste de 6,9%
R$ 1.577 para empresas até 100 trabalhadores
R$ 2.188 para empresas acima de 100 trabalhadores

 • Vale-alimentação
R$ 201,40 – 9,5% de reajuste para empresas 
até 100 trabalhadores
R$ 300 – 20% de reajuste para empresas 
acima de 100 trabalhadores
Reajuste de 5% para empresas acima de 300 
trabalhadores
O valor mínimo passa a ser de R$ 78 para 
quem ganha acima do teto 

• Subsídio dos medicamentos
Reajuste de 2,63% em todas as faixas do 
subsídio

trabalhador em 30 de junho. 
A PLR mínima a ser paga pelas 

empresas que não têm um programa 
próprio é de R$ 930 (para empresas 
com menos de 50 trabalhadores) e de 
R$ 1.030 (para empresas com mais 
de 50 trabalhadores). Fique atento às 
novas datas de pagamento e em caso 
de dúvidas ou denúncias procure o 
Sindicato!

Dino Santos


